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Reflectindo um pouco sobre o sentido desta vida, somos levados a concluir que O Senhor da Vida nos trouxe a este mundo com um propósito: conhecê-Lo e sermos perfeitos como Ele é Perfeito! Mas conhecê-Lo implica buscá-Lo incessantemente, para que possamos viver debaixo da Sua orientação (a do Seu Espírito Santo) e assim virmos a ser dignos de alcançar o prémio que Ele tem para dar aos que Lhe forem fiéis: a vida eterna pelo mérito do sacrifício de Yeshua HaMashiach!
Porém, a larguíssima maioria dos seres humanos vive alheada deste propósito, procurando viver pela vaidade e aparência mundanas. Vivem para as coisas materiais, buscando adquiri-las com afinco, não cuidando das coisas espirituais, que são eternas. Por isso Paulo nos alerta:
2.Coríntios 4:18 – “Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas”.
O mesmo Paulo nos diz que devemos andar por fé e não por vista: 2.Coríntios 5:7. Mas, ao vivermos deste modo adquirimos a responsabilidade de transmitir a outros as riquezas da nossa maneira de viver, começando pela nossa família carnal e, depois, a todos os que estão à nossa volta (no trabalho ou na vizinhança), procurando revelar a todos as virtudes do caminho que abraçámos no Messias Yeshua. Procuramos, assim, ser uma luz na escuridão em que o mundo vive.
Sim, O Filho do Altíssimo deu-nos a missão de “ir e ensinar” toda a criatura. E disse ainda: “quem crer e for baptizado será salvo e quem não crer será condenado”! Se formos obedientes levaremos o conhecimento do evangelho da salvação a muitos que andam em trevas. Depois, quer ouçam, quer deixem de ouvir, salvámos a nossa responsabilidade como nos ensina Ezequiel 3:17-21. Veja-se quão grande tarefa tem aquele que conhece o caminho da salvação.
A generalidade das famílias esforça-se por adquirir riqueza material e, ao mesmo tempo, proporcionar a “melhor educação” aos seus filhos, inscrevendo-os nos colégios que a sua capacidade económico-financeira pode suportar, para que estes, por sua vez, adquiram os padrões da sociedade em que estão inseridos e possam ser “bem-sucedidos”! Mas, infelizmente, falham redondamente na preparação espiritual dos seus filhos, esquecendo que são responsáveis pelo ensinamento das suas crianças no caminho do Senhor. Diz-nos Salomão:
Provérbios 22:6 – “Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele”.
O ensinamento fundamental, de base, na formação do carácter de uma criança, menino ou menina, é da responsabilidade dos pais e assenta no conhecimento da Vontade do Altíssimo, a Sua Lei/Torá. Por isso Ele nos diz:

Deuteronómio 6:4-7 – “Ouve, Israel, YHWH nosso Deus é o único YHWH. Amarás, pois, a YHWH teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças. E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te”.
Assim deveríamos proceder para que o conhecimento do Altíssimo passasse de geração em geração. Este deveria ser o nosso legado nesta vida: começando pela nossa casa, pelas nossas crianças, e alargando este conhecimento a todos os restantes seres humanos que estão à nossa volta. Se todos os pais tivessem consciência da responsabilidade que sobre eles recai no que toca à educação dos seus filhos nos caminhos do Altíssimo, então o mundo não tinha chegado ao caos a que chegou. Mas, a larga maioria dos pais já não recebeu este treino quando eram crianças, pelo que estão vazios, nada tendo para transmitir à geração seguinte.
Por isso estamos a viver os dias da apostasia final, pelo que o legado dos homens fica restringido só à transmissão dos bens terrenos não sendo acompanhada do conhecimento do que é verdadeiramente importante para a vida: o conhecimento de Deus. David enalteceu a instrução do nosso Elohim quando escreveu:
Salmo 78:1-6 – “Escutai a minha lei, povo meu; inclinai os vossos ouvidos às palavras da minha boca. Abrirei a minha boca numa parábola; falarei enigmas da antiguidade. Os quais temos ouvido e sabido, e nossos pais no-los têm contado. Não os encobriremos aos seus filhos, mostrando à geração futura os louvores de YHWH, assim como a sua força e as maravilhas que fez. Porque ele estabeleceu um testemunho em Jacob, e pôs uma lei em Israel, a qual deu aos nossos pais para que a fizessem conhecer a seus filhos; para que a geração vindoura a soubesse, os filhos que nascessem, os quais se levantassem e a contassem a seus filhos”.
Assim deveria ter sido até aos nossos dias. Mas, infelizmente, tal não aconteceu, o que virá a acarretar grandes castigos para esta humanidade rebelde. Amém. Ora vem Yeshua ben David.
Vem já hoje despertar aqueles cuja mente só Tu conheces e governar as nossas vidas.
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